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Kaleidosco pi o Feliz transcurso e â r tâ d e o baile de Sab­

for J0.4.0 GUJ.IJARÀL::S 

A humanidad~_ in~ad!u o rei-
logico N ao se _ l:Onte ntou 

no zno • 1 1 d o a variedade co ossa a pr -
~~~; !:tuna • E ens111uu tanto 

TrN11<;corrcrtí 110 proximo dia 

7, terça-ft'i111, () ClllllÍVl'/'SillÍO llll· 

talicio do dr . .llario Guim arães, 

digno l'ep1·e~e1tl1111le deste 111111zi­

ci/Jio 1w Asse111bléu Legh,lutiva animal a falar. . . 
.A maior vidi111a e o pa paga1.1. r'/11111i11e11sc, acufculu 

0 papag~io é, em gi:r_al, o burr_o 
das ane,d,itas, a LOba1a do t:sp1-
nlo ~lhrio Alteram lhe ~ voz . 
pcrvrm11J-lhe a i~1tdllgencia . E 
inventam cada coisa .• 4ue sena 

advogado 

dhrkgante confessar 1 

Na Grecia, quando Venizelos 
se achava no po,kr, agarraram 
mia HZ um dos tat:s b1d1u~ 
e •• Ao fl II de poucos di,1s, elle 
apr,·ndeu a rxdamar. "Viva o 
grande Venizelos ! Morram os 
seus inimigos 1 " 

Acunte,eu. porém, que Venize­
los cah1u no < si, ads1110. Os te 111-
)líis mudaram : porque os te:: 111 pos 
mudam sempre:: . . . Os homens 
t,_,cram outra,- opiniões, e a Gre­
t1a teve outros 111a11tlantes ... 
Apenas a ave coherente cunt1 
••ou na 1llt!s111a orientação . • . 

Ora, rnconrrava-se ella na 
c,u,ta tlu111 rt' l>laurante, nu 111a 
fli:casiào em qut tntraram a lguni. 
:IJ;iJos. Esks ouviram : •· Viva 

~cd n,11! Vrnizelos ! Mo rram os 
ku~ 1ni111igos J " Os 111il1tares 
i'(Jira111 t'Xµlu.:ações ao dono da 
tas.; tlk tsc.:la1 ,CLU que <1 o ra 

'l 
"11 · · • era um passc1ru 111u1tl' 
!\,/Uh:r. Entret~nto, o papaga1u 
Ili Plt$O e condcmnado ; 1110,te, F,. . f>olitico p res· 
ra~~OlocaJ do crime. Torce- em 1• 1~so ~''" e 
11a uht 

O 
Pt!!>WÇo. Perdeu a vi- firrio,o 110 for, ão ig1wss11,-:71o . . 

._: r_4Ut saudou um homeu ... · e a11sp1-

... nav m .. 1s pr,ssuia autorida - Nes,-a dota feS fn•a . . 

.. . . . a exma. fwmlw N,, l.h .1 ciosa para s1, su · 
'-bt asr . os papagaios não s a/Ilia-os, o a n -

111 gritar . . . e seu .. ,111m eroso "' . 
· • ehcrá, com 111• 

11ire1 sar11mlc , ec ·ta , Jwille,w· 
ttírc, 111stiçt1, Ili!" , . , . 
geu<; dr ,nt s ml1111radu1 t :, . pe,. 
, li que te111 11a . 

f:.'.:;/11 fo lll, ·, • .- ~ 11111 
ir AJ,11 iu (,11111wr ae. . 

sva do < • • presen la· tl1e 
eslil/lculu 1111mç,i, 11 ·ta~ ft1lici· 
a11lC1 ipad,1111n//e, 111111 . 

taç.üe~. 

----~-------
~ 
~ ..... l-ii.1!J1.;s ql1al ó o melhor 

la,1 li' d r 

<' elec:.tl'i c:. idadc r 
' F• 

" 0 vidl'o ·, 
'( . 

~U a i! E' lllÍll\i ·\ SOº'l':l. 
'(' ' n 11110 as~ini ', ..... 1, . . 

' IJIS tu llilo \"êS : que ha ,.. . . 
atos que a parta m : 

----
em 90 pl)r 

PEDIR conselhos, . catar 11 -
. , caso:i. e 

cen to .,osC COLLI NS. 
sonj~s - J. · 

amor ... 
" Querida: 

- Allô I Allô I E' você, meu 
amor? ... 

Que prazer que sinto quando 
ouç,1 a sua voz I Que alegria me 
invade quando você responde, 
meiga e automaticamente, o nu­
mero do a pparelho: 

- 22-6 ... Sim, meu bem ... 
E que saudade quando não é 

você que vem ao phone : 
- E' i:ngano ... 
Sinto- me esqut!cido o~, ta l­

vez, repudiado por ~oce. No 
mesmo momento, porem, ar~e­
pendo me desse plnsame~to mao. 

Pdo apparelho eu veio o seu 
rostinho formoso e ~s srus la­
bios, com o co_raçaoz1 nh_o. cio 
"b;, tton"' num riso de lt!hc1da­
de... Ftcú triste, ~o en tanto~ 
quando você me diz que es!a 
abo1 rtdda. Soffro a mesma _dor 

.· e como co111part1lho q ue vuce , deço 
da suc1 alegria, tambem ~~ o 
a sua mesma angustra. Q • p .­
dc::rc::1 eu fazer para que voce v i ­

va se,npre contente?... h se 
Recordo-me daquella p rad 

• ci·ou d1zen o ue vol:e pronun , E 
iue tivessa:mos espe~ança.~.dâo 
lla promessa de pedir pe 
por me ter mag?ª1º"de que vo­

Lembro-nre, atn a, os nomes, 
• ct ·sse que os noss .. 1 

ce r la mesma in1c1a , 
que 1.omeçam pe 'd s num co-
1kveria!n e5tar u~~oº.:omo o dos 
ração tao pequenr 
seus labios... . ha vida meu 

• é a nun • Voce ••. eu não pode· 
amor. Sem voce, tra "pas-. . r Ou por ou , . ,. 
rei vive · .d e não viverei ... 
sa1ei pela vr a 
Lembr11 se? anjo de guar-

Vui:ê é o meu 
O 

meu 
d n11nha protectora, a, a 
a lento.. . • d o alfecto e amor 

A' voce, to o 
do s t U -o,· 

.líA RIO ,1/0NTALVA 

--~ ... ~ 
De Salomão 

·1c hou unrn 
Aquellc _<1u.c ,};ou u111 bem; 

mulhe r hol,ll'. a cr c (.'eben't <lo 
por e a, · t <lc 

e, . lllll 111 ,lllancia .:;euhu1 
a legria . 

bado de Alleluia 
no S . C. lguassú 

Orgu,,izu-se, 1w S. C. Jgaus­
sú, 1111p011e11le buile para se fes­
tejar II Subbado de Alleluia. 

lA!Vldo UIIS gru11cles succeSSIJS 
alcançados 110s m1110s anteu­
de11tes - dius fe.,lwos e glorio­
sos p,;ra a élitt tia Cidade Per­
/1.me: e tenu1111e11/e coroada de 
jlu,es sy111bolícas, - enorme é a 
w1:.íetlade com q11P se espera o 
pr, xí11w diu 11. 

O mag11ijic11 e ,emj)le applau-_ 
didu «jazz do Be11ed1cto» levara 
lzan1w11ias 'Vtb1a11tes a esse tn-
11111ph11, que esplenderá na séde 
do ulvi-11egru. 

Eleger•se•á a Rainha 
do earnaval 

.1 Direc foria do S. C. lguas­
sú, furcí ,·,ulizur, . a,ztes mesmo 
q1t1! se imc,e u hmle commem_o­
ru tivo ao Sabbado de Alle/11tu, 
a eleição p11ru escol/ia da sua 
Rui11Jw tio Cur11m:al. 

Para esse lllleressa11te co11c11r ­
so /0111111 tu111a1las as resoluções 
~eu11i,1/es , S C /í $ 
· ''t:aclu associado do • · gua_t · 
slÍ receberá, a1111exu uo conv1 _e 
e.-'pnial, 11111a c_etlula. a~1thn;~: 
e, tlu por 11111 d1rator, a en . 

'

, l sitie estauí tl ur11a dei:• 
< a e u ' qual strao 
d111nt-11fe lacratlu,_ ',"'1us· a vota-

., . , •• , 1/S Ctl li , 
t1rpus1 auu_~. I 11 horas, 
ção !:il'l'll Jella ':, ~,:,:a será en­
depo1s do que urndora com,ti­
tre!.!,111' ajunta ap I a,;,bos os 
luiclt1 tlt! p1ssuas I e 
sexu~ . 

-us~ociado pvssu 
P,111

1 qu~' ~ . , . ~ nu sí,le, ex1-
voftir e i,, ac~t~:~darão da car ­
trir s,• u a ap, · . 'b du mtz 
tein1 s,,ci11/ o ,111 o reLI u 
de ubnl. 

-·~··~·-
P e nsame ntos 

uundo fõr m_un-
Euiquanto o 1 

• .,,isa a dtzrr 
'111 h ,1t:rá algu111,1 e BOUFLERS. 
sobre as mulheres.-

• .. 
desconfiar 

1 ' . dc:Vt'III • A; li u ht:r< s I.IUS homen • 
1 . du ljUt' ma•:- de:•, .,_s 

-ROUSSEAU, 



Co111111c,11oru11-.~e c1 111,!ta f' ,11!1 

do mr::; findo, 0 1°, llllllli'<?-"'
1110

, 
ela i11a11_:.;w·,1,âo do Hos/)//al ck 
Jg11a.,~1i. _ .• 

J'or i,so, da11clu tf {11.,a·• a :'1111 

a/ctrria O ((il'po dt t'llft'/'///1'1111:, 

org:mi;u~, :;1g11i/icati,•11 _ h<?llll'lllf_­
gcm â c~ircctu11,1 e cw w,po e .'1· 
11ico, of/tn-celldo-lhPs s11ccn/~1!­
to c/111colale, - 11 cum•1fr fr)I ti 
fáio pa,-a ltlll " cluí "' - e j,,r 
ta mesa de doces. " . ,, 

22 floras ... hora do dia .... 
nada i ... 23 horas ! ... 1/(ula, . am­
da ! ... Meia-noite! sen•e-se,fnwt­
me11fl', o cluí. 

Todos se ap/1rosi111a111 da me 
sa. O dr. Lui:::, apó:, ter 1!bser­
i•ado o ro11tnído tlc sua clucflrll, 
arre~ala os olhos, esfnga-os, e 
peru"111ita baixi11/zo, ao dr. Luca: 
~ Isto' é châ ou clwcolate ? 
- Clwcolute. Não v s? 1·rs­

po11de o d1·. Luca, E acc1ece11ta: 
l,Jesmu porque, eu 11âo tomaria 
"clui " a estas horas, 1llllll lws 
pifai. 

- Com medo que fosse 11 

"chá da meia-11oite "? indaga 
o dr. Luiz. 

- Perfeitamente. Conclue, pa 
tusca11do, o dr. Lucas. 

- Bôa ! ·11111ito bôa ! exclallla, 
gozadámente, o dr. Francisc,, 
Soares, fazendo estalar as ata 
dw as e as talas que o envolvi-
am. 

"'*"' 
Nova lguassú progride dia u 

dia. Le qw.11ulo elll vez, a Ciclu­
de Perfume festeja o ilwug11ra­
çâo de novo elllpreheutlimento, 
commemo1·a a p"ssagem evoca­
dora de UI// !:'111'l0 feliz. 

2 
_ --~1\~~!R~•!T~•e~";_. ... --~--:-A- -- A-C··----

1 A CRITIG \~, rítíca" Social 
Grupo Esco ar 

P 
,1\ o vento 

"Rangel es- ORTIVAI Esp /J ,,./ 11 ,,n,,t, 'r 

tana'~ \rh~,o lnl,,t.,nh e, 
Ou,'> t, o , 111111 /u11,r o 

lnaugurou•se a sua 
nova séde 

Seguiu hoje, para En• \ nar-ru11,1t ,,, , ,/f) ''"' 

. embaixada\ ,·,1110,' ,,1 ,, '"" ,, ,,,,.,, 
tre•R10S, a ª"""' m'a fll ºª «1t.r• 

da 1\. (. E. \l-u11lt1SI/Z.I "º' umzlertG 
R . do que (IS (r'ltZe /a=e• Jan "', 

Quartn-fdra • 1 º· do corrent~, 
foi inaugurada, no antigo preJ•t 
que servia ao üymna~10. L.:'. P~ -
d0 a nova séde provi wria o 
ür~po Escolar "Rangel Pesta­
na" desta cidade. . . 

C~nvidadas por sua gentil d_1-
rec.:tora, a profa. Venina CorrC;• 
TMres, ali compan.:ct>ra111,_ as 12 
horas desse dia, prr~on d1~adcs 
de realce na adm1n1straÇ~º- ~o 
Estado do Rio e do ,\\un1_l:1p10 
de lguassú, rcpre~cntant <'S L:ª 
imprensa local, u1~1tas s.:nhoras 
e graciosas senhonnlins. 

Serrnit1 hoje. pelo ~pl in,to tr'ltcl que"º' more 

R 1, 0 ús G,40 da manha, ~r~ XatÍl ral"s llt11t/rugar, 

carro rcscrv ,t<.10, t'?In deSt l~· \de º"''' 7 r11s com ll Ilia fur,, 
no ú chlade de .1',_ntre-Rio::a, dzze, Út 0/IÚC' uns u ÍIII' 

gr:u1d1• e luz1d1a cmhal- Em gonidos ele lux11ri11, 

~ada, da Assoei, (,'d.O Iguas: forces, Vc11to, sem p,e,lade 

l L'spu11·teR 1,ue all IA 11rr:cres drJ ,,,n/1111 l 

A sole111nidadc 1naugu ai, qut> 
se realizou nu111a das salas tlt-~ 
se educandario, notando se n~lla 
a presença de pruf,ssoras, ad1un­
ctas, alu111nos cm_ !urmatura, e 
outras pesso;is ma_1s, ronstou de 
varios discursos 111te1c!>sa11t'!S e 
bem applaudidos, 4ue 11:arcaram 
um facto concreto e pr1J1111ss:>r, 
apczar de todas as supersllÇO<'S 
do to. de abril... . 

Discursaram : o director te..:hnt­
co do Departamento de EJuca­
ção e Iniciação do Traba_lho, do 
Estado do Rio, dr. Atal1b,1 Lt:­
pagi; o prefeito municip .1, Jr. 
Sebastião de Arruda Nl'greiros; 
o sr. Abelardo de FigutireJo; a 
directora do Grupl>, profa. Vcni­
na Corrêa Torres, tm no,111: do 
corpo docentt:; e o nosso reda­
ctor, prof. Joa4uim ElyJio d,, 
Silveira, em nome da i111prl·nsa 
iguassuana. 

suana ce 1:.. ...,, '1 . , 

t 
' .• t·1rcll' de ho- As flurc, ,restas,,, l c11to. 

enffCll ttril, llu • . l i r L Lll ns 1111111<-' Jtl!!_llS ao <11,io. 
je, a sua c:o ll'l~la t' ê-,d ,11- 1 Stt t'stOla cr11el ,/1)$ ""lllil/s 

t ,..,.
1
,·1.,11se l'lll e 18j>11 ,, ti e -l e. v , 1 fu foste ,•stwlar en/Jo? 

minatori,L do ( ':1 li]prolliltO i T, m ltt/1 ftJIHO de f,red<1Je 

Fluminense de Fo~t-Ball: • ()' t•1•11to que n'IIS "" a/011: 

A referida. Clll ta 1xada ira !J11e ti~ Crt'al11rn< IIÜIJ JUiKuem 

da setrnintc fonnn: ,,11e {s ,re<1t11rn /a111h.:m •• 

Dr.nJoão de Almeida, pre- Syh:ia Putricw 
sidente · ccl. Nicolau Ro-
drjgues' da. Silva, director-
nuxiliar. 

.Jogadores: A;vmar,, Gna-
rncy, Floriano, . Saut Au!1~, 
Octacilio, Palhmha, Lurnt­
nho, 1\L111oel, Jarbns, Mon­
cyr, China, Perminio, OhtYO 
e Heitor. 

Um roupPiro. 
C8mmissiío tecbnica: No­

Tival Ch;1Yes, Adriano Fer­
reira e Belmiro Fernandes. 

R0.presc1itante da impren­
sa : Sylla Filizola. 

ÜATAS lNTlMAS 

Nataliciaram neste mez: 
-3, menina Edilzina, filha do 

sr. Manoel Alvt:s; 
-4, d. Maria Adelia Macedo. 
-Hojt', a exma. sra. d. Ríso-

let2. P1111.:nta, esposa do rnur­
gião-dentísta Fra11L1s.:o Ptme.nta, 
testeja sel1 :inniver~ario n:,tanrn,. 

-Amanhã, vae natallc1ar a 
exma. sra. d. Nan,y Lemos d( 
Azeredo, estimada LOnsurte do 
sr. Silvino oe Azereúo F11hu, rt'­
dactor de:,;ta folha. 

CASAMENTOS 

Agora mes11w, u to. do cor­
rente, realizou-se modesta festi­
vidade, q'ue muito a orgul/z,,u l 

e1lclzeu de contentame11lo se11s 
fillws e ltabilwlies. 

O · Gmpo 1-:.scolar Ra11gel 
Pestana, que fimcciu,wva 1111m 

p~tdio em nwws, gw1h1m edifi­
czo amplo, l1mpu e mobiliado u 
capricho. 

Temos que distinguir dessa so ­
lemnidade, em cumpri111tnto a 
um dever de justiça, a alçáo b.: 
nefica que tiveram o directo1 
technic0 do Depar1a111t:nto dt: 
Educação e Iniciação do Tr,11> -
lho, deste Estatlo, dr. Atalibéi 
Lepagi, e o prdl'1to local, dr. 
Sebastião de Ari utla Ncgreiros. 
De facto o estimado Prdeito de 
lguassú encontrou, ;,go,a, na i\­
lustre pessôa de dr. At;t11ba Lt:­
p;igi, um collabor,1dur d11.:1ente 
para uma das nussas aspi1açôes 
mais necessarias e ute1s. 

Nf'sse jogo, o quadro que 
perder, será eliminado, con­
tinuando a dispnt,u somen­
te o vencedor. 

O casal Enéas Pereira Belem-
u 1 · bas· Ourv·t11na Perdia ue e111, . ' . b 11,qutsto 

t ·111te n lal..10nado t: t: · ' · ama-
nesta cidade, vt1e f~slt'J.ªr,_ d( 
nhà, lllé!IS um ann1vcrsar10 
casamento. 

D. Ve11ina, suus u11xiliares e 
a petízada do Grupo 11ãu escon­
diam o jubilo ele que se uchu 
vum f>ossuidos. 

Meio dia. Discwrsos. Hy1111ws. 
Mesa de doces. Pale,trus. lJes 
Pe-lidus. Findou-se a sule,mrnla­
de. . "" 

O d~. Arruda, que co111pan' 
cera a fe,ta e a />residira, e11-
c?11 lnm~se, á (urde, COl/l o cel. 
:>ebtisliau de Jlutt,1s e o i11ter 
pe/luu: 

- Por que o amigo 11ào colll 
par~ceu iw (jrupo t.scolur ? Fu 
111111lu se11iui11 sua falta, coru-
11t'I. 

- Seria111e11fe? I'uis esude 
doutor - sú 111iu fiti j)()r u111;,c; 
uu dia. 

- Estuva ocu,pudissimo ? 
- Nqu. 1\'ii.o q11i:; 11ciP1/ifa,. 

Julgue, que fusse 11111 " "111po '· 
llm u11thn1licu " /o. tle "',,ih, ti•-'. 

CUPIDO 

Foi o qu..: deduz11110:; dl1 4ul 
se viu e ouviu nesta it:~ta. 

Depois, olfert:ce, a III St' '101.:u, 
aos prtstntes, t' tirou se 1..11,;, 

photographiél. 

Maestro Luigi 
Maria :Sn,ido 

No dia 2 do flui:nte, annivn­
sariou o illustr.: 111a.:s1ro Lu:gi 
Maria Sn,ido. 

Applaud du musicist;1 t c0nsa 
grado -:omp.,silor, o nos::.o di:,;­
tint:to a111igo e coll;ibora11or, Lui­
gi Maria S111ido, que vive e111 
nossa sodedadt: wdl·ado por 
numerosas e bô:1s amizades foi 
viva mente cumpn 1111::ntaLlo 11~::.::.1: 
dia . 

A residencia desse granrle ar­
tbta enchi:u si: dt: lindas harmo-

1 nias, p1ra fi:sll'jar a d:ita ft liz 

.. .... ·• .. 
Gilberto Argenta 

Amanhã, transcorrerá o natalí­
cio do nosso prezado amigo. sr. 
Gilberto Argenta, rngenheiro ci 
vil, e chef.: ,1a coneeituada firma 
desta praça, G. Argt:nta & lrmàu 
Ltda. 

e111 grande numero, 
,tlft'ctivas. . CRITICA 

Cu111 antecedenct_íl, A nit'•~-
St' ilSSOCÍ,l a tS~él: 1_u~t,tS :lllizJM 
cidas 111an•testaçots tk ' 
é at111drnçào. ____ .,. ____ .--As felk it;•ções que receberá 

e::,s~ moç~> dL·vido a sua ac\àO 
act1va e irreprehtnsivel no con'­
mercio, e a sua conducta de-1 O 
g;inte na élite iguassu:ina, serão 

AMIGO JÁ PAOOU A URA? 
SUA ASSIONAT ~--· 

-----·-------- - -- ---

Er. Monte-Mór 
CLINICA GERAL - CRIANÇAS 

Filh0 
PARTOS 

Diariamente : q ás 11 
UNICO CONSUL TORIO : 11 R E S I D E ~ C I JA \1 

D I\;\ d L:t(tf ~. 
"ua n arechal Floriano, 13 li' Rua Sebastião e 

to andar K. 11 

ATTENDE A QUALQUER HORA 
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ogos ~ 1 Tele h ~ e!IT1en 

de artiiicio Alló .. t onemas •PusucA,;õ~c;-_;s;-~1~.=:::..:::-~~==~== 
o,,,,,,, sn••·? ~· AZ("dº CA-r a ,.,':;;;,!"t·· A Rlf:CE:BIDAS I Casa Lealdado 

,,,.no do. A "sldcncoa do -Perleol CRITI- O 11/"VI( 1 o (j 

"''" "" ,,,soas º""C", a,o. rm1 , <hef, ? à lalando é O '"'"'"' ,;, " ""• •nde "' ,-,1,/Q L '"" Monm ,,, ff':hante jMnillslll tem_ .1fflu1do 1 -1..!uem !~!ente. Est,;t/,, ;lu hPf'· - ne l"alc11ca I r.1111iKa (, 

,. P'' º'''""' do ,lluSI« en- -s,m. R,., Mumc,pu,'" ""."'" müu, o "Ô '""'f~' e 'º"""'"" hn~, 

trrllll

>. • -Aqui, ••uen1 f I l /1/en11"111 : s1 mw_,ano poli/ - uças e h:rragens . 

CI 1 

1 " ' a "º ' ""1
""" '"· ' 'I 

/l Sr'-'rt u, guassu, num n. ,,. a é o report . s ,,,t,, esses do pº' dctl,wdo I li :-i ~ -.a~ d 

1

, ,,,,,.,.,,. nomeou uma De,odo a " "'""'· ' º"" vul,u- • · ' " Sem,;lla 
ses' . ~ vi ita d" nl: ris ladrõ" • •·In1•'<'ll1~•·• 

•"''"'" rar
0 

> , ' <' o,e- li<;" que onfeS!om .'' de galH- .,lmto ~rulo ' ~ 
r d<' ' Correio da_ La'°""". 1 ·• , J, nu Me li a zona da '"ª s pd u <mia. 

Antonio Nardelli 

fmquanlO se procedia á escolha, ri, ngulo os fl, proxi,no 
o Talú, Ruy e ,'llll> Ili ,1ci1vos guardas-nocll ao 
•. 1,tr, ptu"" na caça d rrnos 

Silva palestra- C ... esses 
vam na varanda > Armando s 
d o club. Este nOllt s, t:st,mdo , nu111a dessas 
ultimo, com um per.:i dt: sua p/qeuscse lugar á es-
h m,1 se dclle um •na, approx1-

c aruto palhaço lerp, li,, o.· gur.rda, e ín-

a fu111t•~ar mai.; 
q

ue · b (~ que O sr. está f .,:; are. s -N,1d,1 "s ,, azendo al11· 1 
d"-' C,·111t 1 ' l'll " are1r:t, -O sr. ~unda 
h·ciít t·I<> á est.i me çros ~uspt"ito. parecendo 

..--- - al'çào do 1 rn () 
1
. • , a• - sr. esta i·t1u1v1, ., 
rsta 1guassu1rll) -Que ,. 11 l> 11 cauo. 

-E'um ilynamico. C11111 aqurl- tr:iz ~!-1msig'n.ru 
10 

é esse que 

b ii',1tle, ;,inda luta e trm o dt s- -:::iao . são li 
rmbar~ço de um j, \'t' lll de 20 11 rnh.1 pequen.",'.".. ores para 

3 

nos. Chef: de nu111c111sa fa11 ·1- - 1,s,1 é t;1peaçào 1 
!la, con~c,j!'uru l'ducar t: im,truir Vamos lít p'r~ c111 a 
t Jf.~ <•s ~,·us filhos, lwje n aio- -,\\as, "~tu" ua d. 
rfS dt 18 annos - dizia o Silva. " Ar111ando '-alie g r a, cu sou 
- Todo~ maiores ?-inkir,,,

11
• C, rtorio ... ~ s ..• trabalho no 

pcu ~_Ruy M .. ttos, e,;p,1111ad D . s O • o. - eixo de salltr d" 
- .1111. il't'IH r , a,,u .. 11, E 1· 1 isso. 

ECréS d d " ' que ª oram os dois. 
rui a os lhé te111 dado, Ch d 

~o srmpre aconll!ce co111 so t'gan o na delegacia o nos-
11ll111os 111 d os arurgo teve que "Xl1·b'. d 

, ios os ca cu111e11tos ., . .. , ir o , 
fl lou u11111,all'cnte 20 saes, com- sendo d ':" mais documentos , 
- Engana s~, nem toa~1onos. O cpo1s, solto. , 
os do~ • . s os li- Armandinho ficou fu · 

S 

.;1p1lao Sllvino são m abo . rioso e 
- rrphu,u o Ruy aio- rrecrdo com tres coisas da 

- Conh • quclla triste aventura. d . 
•s mãos eço os como a pal1113 pre:.o, de não ver a g~rot: e sJr 

-Qo,J '""º ., . P/"" ''º"'º sallado, de galli'. 
111arore. · mais moço, e n 1c11 us ... 
da1l0 i; prencc_up;ições lhe Allô .. Allô ... Allô ... 

-E' A cr~ITICA ? E o s·i' como aflirma!>te? 
- 'C I va'. !>l'III pest,rneJ· ar • 

eirre1o e! L • a avoura" 1 

Piiilarmr-..n· • J 1ca 

-----------
ereis ter 
llde e vigor ? 
1 qua' o .quer b::.r:i do dia t 

saboroso 1 . O• 
e1te congelado na 

~afü B Leiteria 
Fortaleza 

1 ..,en1rn10110 r' e leite 
ta esp~cial • 
H l' · 2:>0 gs. 1$600 

li'. J.;:, \IAHI~CH AL 
_ l E,IXOTO 
I E:1 F - , 9 

~l'ilEtllA .. 1 HONE, 10 
• NOVA IOUASSÚ 

1&• --. ....... 
·••lgo j . ~ -
•u a pag .:>u a 

ª as · sigr.atura ? 

-S1111. 
-E' o Chefe? 
- Que,n está falando aqui é 0 

repor1er 11. 5. 
Já s .. be que o J. Quaresma 

autl,1 agora constante mente com 
o J. 811g:agào? 

-Nãa l'or que? 
--0 caso é_ esse: a pequena 

~o J. Bngagao acha-se .,usente. 
E ellc an<la desc{lnsolatlo e com 
111u1t.1 sautl;idc, chegando até 
la11tar modinhas para esquecer. 
. -Mas, que te111 o outr.:> com 
ISSO? 

-E' que, na falta da garota 
u QuJrt:s111, f,iz o papel ddla .. '. 

REPORTER CHEFE 

Casa São Jorge 
fazendas, Armarinho, 

Sedas por preços da f a­

brica. Roupas feitas 
Preços sem competidores 

ELi1\S JE>SE' 

Rua Marechal Floriano,• 390 

NOVA tOUASSU' 

~-------------1 

U h'.lf PR/:.G 
,t{EN.uu. - utºº no co.11-
l; 111;11,•g,1do <111 l!·brmos .º "O 
11111/1111 de dr/l' (. 11I111111:rcu,", ;,e­
c11cürs du clutª da, rcw11uli· 
d,,, ti,, tr11111111•1 s_~ elos emprega• 

11!' 1<11,, :,11/, Ci lUi,- .'111
~ S!' Cl!ifu 

Frami,co .li t t '."~(w, do sr. 
111 111.s < ,uerra 

A.,,. l ,-. C// l!Cl'IIIIIS a l"l 'llll'SSU. 

BN.,ISIL fJF /fO 
hc111,.s " 'Jo ~ .! E. - Rece-
de l111j1 "w ,1111111",-º ele "Prasil 

I I 
· ' :-.~llilte,.c tias • · · 

1 
a,,., , ,,,,

11111
., _. actw,-uues · I • 

, cc1111u111it.;,,s· ti 
1
· · llll 11st, wes 

{) .• ti 1111=. 
,, . rcfe, ulo 11111111·r11 • 
,. 1 ,11,tl,• , 01,;11 tle 1 . w _sere 
rcssa11le e 1,1 i, .. r.1·1'0"º ena mie-

i/ 
. ~e SII. 

• 111/0 ,,,.,,,0 • p l 
0 ~ e a re111,•sst1. 

Café e Bilh!res Elite-
fapccialic.lade cm bebidas fi­

.1:1s, n_acion·1es e estrangei ras, 
receb1c.l:1s ,li rectamenle das 
Ili ! ! h ,)res e.isas Í 111 portactc.-.as. 

VIUVA AGOSTINHO 

V. DE C ARVALHO 

/ ; 11_11 .l!affcltal floriano, 160 
Esq. da l 'raça ,\\. Seab ra 

.\OVA JCUASSU' 

.. ~ .... ~ .... 

, 

1 

T rn~al~o! t}~ograp~lrni 
N;,s officinas deste jorni11

1 

R. M~RECHAL FLORIANO JSZ 
NO\ A IGl:AS')U" • E • . • do Rio 

TELEPHONE, 2l 

"ria i!ierpente 

de Sons" 
(:) bellissimo livro do 

p<>eta Jarbas eordeiro 

achaise á venda no 

Vidraceiro da Matriz 
t<U A MARECHAL 

RIANO, 432 

FLO-

NESTA CIDADE 

-----
Cine Verde 

Amallh:í, ten,·a e quarta­

feírn - O grandioso film 

da l.JniYersal: 

Desfile da 
Primavera 

e urna Comedia 

AGENCIA . SINGER 
Seja bairrista/ ... 

CONCORRA PARA O Pf<OORE-,50 E ENORAN• 

DECIMEN ro DE NOVA IOUAS~Ú ! 

.Vtis 1•e111/e111us-ll1e pdo prt'Çtl tio f<io 011 111c11, hurafo uinda, 
porque llliu pap,01110~ alugueis c,1111, e /uva, exurb1/a11t,•s. 

NÃO f AZEMOS QUES, AO DE LUCROS, 

FAZEMOS QUESTÃO DE VEND R ! 

Todas, pais, á Agencia Singsr 
Rua Marechal Floriano t11tJ .. f'11,.\/111

11
11 Pre/rif

11

ra 

NOVA ICWASSÚ • ESTADO DJ RIO • TELEPHONE. to• 
lfrpresen tante: JOVJNO B,\Pl ISTA DA SILVA 



Á CfRIJICÂ 
. . ELJNE) OE 1\ZEREOE) 

Director-Vropraetar,o: 1\ V 
N. 407 

Anno VIII 1 00
.,u~oo. 5 DE ABRIL DE l'>J6 1 E. do Rio 1 

No,·a lgua~sú _ --- _ 
------

1º anniversario da inaugura· 
çã,o do Rospita,l de Ig-u~ssú 

Themas a me­
ditar ... 

Por exemplo, este sabio con­
selho de M111e. de Biux: 

- "Tomar seu partido nos 
grandes desgostos que ~ousa o 
amor, não é ser insens1vel, é 

Commemorando o primei­
ro anniversario da inaugu­
ração auspiciosa do Hospi­
tal de Ig;uassú, o corpo de 
enfermeiras promoYeu signi­
ficativa homenagem na noi­
te de 8l ultimo, offerecendo 
à directoria e ao corpo cli­
nico da pia institniç·áo, um 
chocolate aeompanhado de 
finos doces. 

Ao ser serddo o choco­
late, a sta. Iza Gonçal veR, 
encarregada do ambulato­
rio. <leu inicio ús oraçóes, 
fala11do em nome de suas 
colleKilS e explie,rndo os mo-

ti vos da manifestação. A se­
guir, discursar.nu os srs.: João 
B. Cbagas, 2º s~'eretario; 
dr. Francisco 8oares, cel. 
Scbastiáo H. de l\Iattos, 1º 
thesoureiro; dr. Mario Gui-
marães, deputado Estndual: 
dr. Seb,,stião de Arruda Ne-
greiro~, prefeito mu11ieipa l 
e presidente da i 11stituiçAo; 
e finalmente, o dr. Clcdon 
Cavakante, director <.lo lh)S­

pital. 

Esta folha se fez 
sentar na pessoa 
director. 

reprc­
do seu 

,. . ..., .................................. .-.-.- -----______ , .. ~-~ ---_._..,._.,,,,._..._._._. _______ .... .., 

A S mais duloro~as trage-

1 

Q TJA,,.D·o t· • t n sen imos 
dtas _h~1na11as sâo rara- já. est,ttno .. ,1.,. que 

me11te \'1s1 veis á su erfi ·i . s ,li J e < ee11do 
e nós nos enganamo~ so:r! i;~ amor, soffremos 111.1 ,ores 
qua~i todos Õs entl•s 11,. nas do <[lle aqucllas qne 

. 'amos dai· a p~ssüa .imadn. 

-----
Dr. Antonio de Luca. 

CLINICA GERAL-PARTOS 

Cn11s11/tas tlwna:,;: _tias 6 cís 11 c/11 manhli ,. das 
+ as lJ da tarde. 

CHAfl\ADOS A ~•JALQUE!< HORA 

Consultorio . R u h 1 • . . .Yaarec a Floriano, 452 • sob. 
Residencia: Travessa dll Matriz 3 N 1 .. . , • - • guas!!.ú 

1 !: L l:. 1' li O N E, 8 0 

tentar a cura. " .. 
"A mulher é sempre uma cre­

ança •·, escreveu Alfred de Vig­
ney. E' preciso, rois, que mui­
to lhe seja perdoado. Não sabe 
o que faz 1 .... 

" O amor é co1110 a morte -
disse Raynal - gosta de confun­
dir as condições. 

Raynal devia ser um sociali:1-
ta ... sentimtntal. Creio no entan­
to que o amor deve ser antes de 
tudo, egualdade de condições. 

.. " " 
Stahl é pessimista ; acha que 

é impossivel encontrar um cora­
ção constante num corp-> infiel. 
·' Mas pódem existir, felizmente, 
corpos fids, encl!rrando espiri­
tos inconstantes ... .. .. . 

Assim falou Platão: 
" O amor é o filho da pobre­

za e do dt:us êas riquezas. Da 
pobreza, porq~e pede sempre ; 
do deus das nqunas, porque é 
liberal". Assim falou Platão a 
sabedoria suprema. ' ..... 

" No amor - escreveu Sénan­
co~r -:-- os coraçõe!, ju!,,t(JS são os 
pr1111e1ros vencidos". 

Talvez por ~er o amor, quasi 
sempre, uma injustiça ... 

. --·- .. 
Não é preciso ibono !...... 1 
as suaves condições de. 
venda do 

••METROTONE" 
the permite ter um Radio 
economico com o or­
aenado que O snr. tem 

PEÇA INFORMAÇÕES A 

EUGEHIO BEAUVAllEl 

1 
Rua Rita Goncal,es, 99 

Teleph 117 Nova lguam,· 

Pap · eis para casamento 

Tratam.se com S t . an os Netto, 
.:1 rua dr. Getulio Varias, 8 

Horóscop; 
A B R 1 L 

As m1 heres ler iiO o 
resto um tanto c"mp • , 1111 • 
rnte\h~entes e serias ' , dt: 
caracter energico e kna 
jut.liciosas, saberão dz, 
t 

. ~­
er1111nar e dirigu . seus 

negocios, de modo prati-
co m a s ser ã O ar. 
rebatadas e · 1 VIU ent~• 
Apezar d~sses dddios. 
que prejudi1.:a111 a paz d~ 
lar, strão dotadas de bom 
coração e esposas fieis e 
dedicadas. 

Os homens terãe, em 
geral, o corpo bem feito 
a physionomia aberta'· 
amarão o que é bello ~ 
brilhante. Habitualmente 
alegres, serão espirituo­
sos, trocistas e diverti­
dos. De temperamento 
affectuoso e apaixonado 
com uma certa pudiclcia, 
agradarão ao bello sexo. 
Inimigos de toda astucia 
e rodeios, deixar-se•ào 
tacilmente enganar. Se­
rão trabalhadores, re­
quintadcs nas bellas ar­
tes e destinados a gran­
des exltos . 

Grão3 de areia 
Um dos maiores males é c/1i">· 

rar 11m bem q11;. existe 11111s 911t 
pura uós se perdeu. E' po~ 1s/0 
que a gente se co11s11/,1 11u11s !~· 
cilme11te tia 11w1 le tle 1111w pe,­
sva wuadu tio que ela sua i11/i• 
tlelitlude. 

Se os ciumes •ll'111111â11111 oi· 
<r11111a Ji1rr11 é a força tle 11111 

º y , l "'' amor i11se11sato. Q11a111 o Si' 
11/ 

CO/IS1'1'l'tllldO r. _rll.:âo, //lCf~Sllrl~ 
11/CII te se esillllll ll qur 111 

·. 
ln ·•///lf 

,111111, e o apreço 1rrl't' t.\t 

lotl,1 i .'ia tlr pe, jitli,1. 
• • · jl) //Ili• O., /11/'(l/'fS ,111111/(13(/:, ~, ,. 1 • 

't'( /(lfl) 

/ )/'l'CÍll1'eis ('llll']//lllllll {IIIIL . 
. '" li , ,, ,rui/11//llllll'llfr .' (/li tf 11 ... . . ////''"'"' so n1be ubld os t' 11 1

111 
_ ,a,,. 

se li "ra:: Clll (Ollfftll'Í o:, 11: ••li r - lf~" do stio 1t111 t/11111 t' 11au O ·-
de w1111 .-!irii/11. 

HOJE 
HOJE 

r:i1,,1111,itl 
O coulu citlo ,,,/1 11 • • 

• • /rt1///II • 
Lmt>t' 110 hei fts:,t//lt> ' 

PEROLAS 
PERIGost\S 


